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1.ContextualizaçãodoTema

Questãoatualepalpitantenomovimentoespíritasãoosacalorados
debatessobreosfatoshistóricosdaalteraçãoouatémesmoadulteraçãode“A
Gênese”.Contudo,oassuntonãoénovo,devezqueHenriSaussejálevantoua
questão,em 1884,comparandoostextosdasquatroprimeirasediçõesda
LibrairieInternationalecom otextodaquintaediçãodaLibraireSpirite.

NaRevistaEspíritapublicadaem marçode18851,Desliens2afirmouque
foiopróprioAllanKardecquefezasalteraçõesnaquartaediçãodaobra,em
1868. Tal assertiva se mostrou inverídica quando se comprovou
documentalmentequeaquartaediçãofoidepositadaporKardecnaBiblioteca
NacionaldaFrança,em 1868,eerainalterada.3

Em seuCatálogoRacionaldeObrasEspíritasparafundaçãodeuma
bibliotecaespírita,de1969,Kardecfazreferênciaaositens64a68docapítulo
XVdeAGênese4quesóestãotodospresentesatéaquartaedição,porém,na
quintaedição,oitem 68foiextirpado.Ora,sefossemesmoKardecquem teria
feito a alteração na quinta edição de A Gênese,ele já teria corrigido a
numeraçãodoitem referidonocatálogo,queédomesmoanodaquartaedição.

HojenãohádúvidasdequeasquatroprimeirasediçõesdeAGênese
sejam idênticaseeditadascom Kardecvivoequehouveumagrandealteração
naquintaedição,trêsanosdepoisdesuamorte.Essaediçãofoidepositadana
BibliotecaNacionaldaFrança,em 1872,queamantém atéhojeem seuacervo
com aidentificação:FRBNF30010935.Porém,alegislaçãovigentenaépoca
determinavaque,antesdaimpressãoe,portanto,dodepósitolegal,deveriaser
feitaumadeclaraçãopréviadequesepretendiaimprimirumanovaobraousua
alteração.Segundo os documentos dos Arquivos Nacionais da França,o
registrodadeclaraçãodequesepretendiaimprimiraquintaediçãofoifeito
peranteoMinistériodoInterior,em 19dedezembrode1872,pelagráfica

1RevueSpirite,1885,15demarço,n.6,ano28,p.171.
2 Desliens explica o que aconteceu com "A Gênese".
http://espiritismocomentado.blogspot.com.br/2009/10/desliens-explica-o-que
aconteceu-com.html.Acessadoem 12.02.2018.
3 PRIVATO. Simone. Entrevista: As alterações de “A Gênese”.
http://www.redeamigoespirita.com.br/profiles/blogs/entrevista-com-simoni-
privato-as-alteracoes-de-a-genese.Acessadoem 21.02.2018.
4KARDEC,Allan.Trad.Ribeiro,Guillon.AGênese.1.ed.Cap.XV.Item 67.Riode
Janeiro:FEB,1977.



RougeFrères,DunonetFresné.5

Oquenãosesabeaocertoéquem teriafeitotaisalterações;seBitard,
Desliens,Leymarie,Tailleur,oumesmooutrapessoadentreoscontinuadores
responsáveispelaobradedivulgaçãodoEspiritismoapósadesencarnaçãode
Kardec,ouopróprio,massem terdeixadoindícioalgum.

Indubitavelmente,inexistequalquerdocumentoescritoouassinadopor
Kardeccomprovandoaautoriadasalterações.

Ora,senãoháprovadocumentalalgumadequeAllanKardectenha
pessoalmente feito as alterações na quinta edição,tampouco tenha feito
declaraçãopréviadequepretendiaimprimir,nem odepósitoobrigatóriona
BibliotecaNacionaldaFrança,legalmenteaediçãodefinitivaefidedignaéa
quartaedição,quehojesesabecomprovadamentedeautoriatotalecompleta
doCodificador.

Diantedestecenáriodedúvidas,indíciosdeadulteração,incertezasda
autoria,imperiosoquesetomem providênciasurgentesafim deevitaruma
desestabilizaçãodoprópriomovimentoespíritamundial.

2.AspectosJurídicos

Antesdeiniciarmosumaabordagem jurídicadotema,éimportante,
desdejá,destacarqueoproblemaéespecialmentecomplexoeque,além da
legislaçãobrasileirasobredireitosdeautor,envolvealegislaçãofrancesaea
ConvençãodeBernaparaproteçãodeObrasLiteráriaseArtísticas,de09de
setembrode1886,assinadaem Paris.

Passadostantosanosdapublicaçãododesencarnedoautor,sabe-se
queaobraAGêneseencontra-seem domínioPúblico,traduzidaem diversos
idiomaseem váriaslocalidadesdoMundo.

Com apublicaçãodolivroEllegadodeAllanKardec,deautoriada
Diplomata brasileira SimonePrivato6,novosesériosindíciosdealteração
desautorizada surgiram,tornando-serelevanteo enfrentamento jurídico do
tema.

Umaprimeiradefiniçãoquedeveserfeitaéadequequalquerobra
autoralpossuiduplaproteção,umadecarátermaterial(patrimonial),outrade
carátermoral(intelectual).Em vida,ouapósasuamorte,oautorpoderáexigir
osfrutosdecorrentesdouso,reprodução,exposiçãodasuaobra,além deser
protegidocontraviolações,cópiasnãoautorizadasetc.Apósamortedoautor,
seuCônjuge,ascendentes,descendenteseirmãosherdam odireitodetutelara
obra,melhordizendo,odireitodecolherosfrutosedeproteger,masnãose

5 A polêmica da Gênese.https://blogabpe.org/2018/02/04/a-polemica-da-

genese/.Acessadoem 12.02.2018.

6PRIVATO.Simone.EllegadodeAllanKardec.ConfederaciónEspiritaArgentina,BuenosAires:
2017.



tornam donosdaprodução,ouseja,nãorecebem opoderdealterá-la.

Apósamorte,osfamiliares,noBrasilounaFrança,terãoessedireitopor
até70anos7.Apósesteprazo,aobracairánasituaçãojurídicadeDomínio
Público.Estarem DomínioPúblicosignificaquenãopesamaiscontraaobra
aquelablindagem econtrolematerialdasuaexploração,elaficalivreparauso
ereproduçãodetodos.8

Odetalheimportanteéqueessaliberdadecerca-seapenasdosdireitos
materiais,não sendo permitido,portanto,que seja realizada alteração de
conteúdopostmortem,anãoserporexpressaecomprovadaautorizaçãodo
autor.Portanto,mesmoapósconsideradaem DomínioPúblico,cabeaoEstado
odeverdetutelaraintegridadeintelectualdaobra,e,aosutilizadores,cabeo
deverdelealdadeaoseuconteúdo,sobpenadesofrerassançõesestatais.

Qualolimitedalealdadenouso?Pequenasalteraçõesdooriginal,como
inclusãodenovacapa,traduçãoem outroidioma,prólogosàediçãooriginal,
ilustrações,transformaçãodolivroem umapeçateatraletc.,podem sertidas
comolícitas,sobopontodevistajurídico.Porém,ilícitasetorna,porexemplo,
amodificaçãodeconteúdooriginal,omissãodepartedaobra,inclusãode
novostrechos,inversõesdetrechos,dentreoutrasmedidasquedesnaturam a
integridadeideológicadoconteúdo.

NoBrasil,nadécadade70,foiidentificadoqueaObraSenhora,deJosé
deAlencar,quejáseencontravaem DomínioPúblico,em razãodetersido
publicadano ano de1875,sofreu alteraçõesno seu conteúdo original.A
intolerânciaporessasviolaçõesdestanatureza,quesetornavam cadavez
maisfrequentes,levouoentãoMinistrodeEstadodaEducaçãoeCultura,
JarbasPassarinho,aencaminharao legislativo brasileiro o Projeto deLei
716/1972,com proposta de regulamentação da proteção da integridade
intelectualdasobrasnessaqualidade.9

Nomesmoano,oprojetofoiconvertidonaLei5805/72,queestabeleceu
normasdestinadasapreservaraautenticidadedasobrasliteráriascaídasem
domíniopúblico,definindoem seuartigo1°:

Art.1º Aseditorassediadasnoterritórionacionalsãoobrigadasaadotaros
textosfixadosouquetenham afixaçãoreconhecidapeloInstitutoNacional
doLivro,quandoeditarem obrasdaliteraturabrasileiracaídasem domínio
público. 

      Parágrafoúnico. Afixaçãodeum textoconsistenoestabelecimentodo
textooriginal,apósocotejodeváriasediçõesdeumaobra. 

7 Nalegislaçãofrancesa,aindaháaprevisãodemais30anoscasooautormorranopaís,
somando,portanto,100anos.
8Lei9.610/98,art.41.Osdireitospatrimoniaisdoautorperduram porsetentaanoscontados
de1°dejaneirodoanosubsequenteaodeseufalecimento,obedecidaaordem sucessóriada
leicivil.
9 CHAVES, Antonio. O Direito Moral após a morte do Autor. Disponível em:
http://www.revistas.usp.br/rfdusp/article/viewFile/67004/69614.Acessadoem 01.02.2018.



Nota-se que,no Brasil,a fixação do ponto de equilíbrio é o texto
percebidonasediçõesanterioresdaobra.

Masentãosurgeoargumentodequeaobraem análisenãoébrasileira,
masfrancesa.Oquenãoétotalmenteverdade,emboraatraduçãobrasileira
estejadiretamenteligadaàoriginalfrancesa,oesforçointelectualdotradutor
geraumanovaobrareguladaeprotegidapelodireitobrasileiro10.Éoquea
legislaçãochamadeobraderivada.11ComoreageaLegislaçãofrancesaneste
contexto?

AFrançafoioberçododireitomoraldoautorentreosséculosXVIIIe
XIX,onde,emborasedigaqueseapresentapelaprimeiraveznosdecretos
revolucionáriosde1791e1793quesubstituíram oregimedosprivilégiosdos
autoresfranceses,sóapartirdasegundadécadadoanode1800équeos
Tribunais Franceses se manifestaram com juridicidade para consolidaro
Direitodepaternidadeeintegridadedaproduçãointelectual.

Asmelhoresdoutrinasdodroitd’auteurfrancêsapontam casoscomoo
doPadreLacordaire,quejudicializouaposturadeum editordeLyonporter
publicadoaobraConférencesdel’abbéLacordaire,apósterparticipadoe
anotadoaspalavrasqueoPadreproferiuem umaconferência.

A CortedeLyon reconheceu queo autortem um duplo elegítimo
interesseem conservarodireitoexclusivodeeditarsuaobraoudecedê-la.
Asseverou-seque,dopontodevistadesuapersonalidademoralenointeresse
mesmodesuadoutrina,oautordevesempreconservarodireitoderever,de
corrigiredesupervisionarafidelidadedareproduçãodaobra,bem como
escolheromomentoeomododesuapublicação.12

Eassim evoluiualegislaçãoatéaredaçãodoatualart.121-1doCódigo
daPropriedadeIntelectualfrancês,quegaranteaosautoresdireitosmorais
perpétuos,inalienáveiseimprescritíveissobsuasobras.

MasadimensãodaanálisedaobraA Gênese– OsMilagreseas
Predições,segundooEspiritismo,nãosepoderesumiràlegislaçãodeum ou
outroPaís.A codificaçãoespíritatornou-sepatrimôniosagradoem muitos
países.Trata-se,portanto,dequestãodedireitointernacional,e,paradebates
sobrepropriedadeintelectualdestaproporção,temosajáreferidaConvenção
deBerna.

AConvençãodeBernafoiconstruídaexatamenteparaatenderaesse

10 Nocaso,osdireitosseriam doEspíritaMaranhenseLuizOlímpioGuillonRibeiro,porém,
comofaleceuem 1943,suaobratambém jáseencontranacondiçãojurídicadeDomínio
Público.
11Art.2°alíneaterceiradaConvençãodeBerna.
12STRÖMHOLM,Stig.Ledroitmoraldel’auteurendroitallemand,françaisetscandinaveavec
unperçudel’évolutioninternationale.Étudededroitcomparé.Ipremièrepartie.L’évolution
historiqueetlemouvementinternational.Stockholm:P.A.Nordstedt&SönersFörlag,1967.Pg.
120.



sentimentodeuniversalidadequeumaproduçãointelectualpodeprovocar.Foi
adotadaem 1886,nacidadedeBerna,naSuíça13,paraproteçãointernacional
deobrasliteráriaseartísticas.

OsPaísesaderiram aum pactodereciprocidadeeuniãonotratamento
dasquestõesdedireito autoral.OsPrincípiosdo tratamento nacional,do
Tratamentounionista,daproteçãoindependenteedaproteçãomínimaformam
um sistemaintegrado,transformandoospaísessignatáriosem um território
único.Toda a proteção existente em um país deve serdedicada a um
estrangeirocomosefosseum nacional.Parasermaisclaro,osdireitosdeum
autorfrancêsdevem serprotegidosnoBrasilcomosebrasileirofosse.Eo
contráriodamesmaforma.14

DiantedaUniversalidadedoconteúdodaobraem análise,aConvenção
deBernaapresentatodososelementosparaasolução.

Diversos outros tratados e convenções internacionais15 protegem o
direito moraldo autor,mas um em especialé necessário ressaltar:A
DeclaraçãoUniversaldosDireitosHumanos,que,em seuartigo27,determina:

Artigo27°1.Todaapessoatem odireitodetomarpartelivremente
navidaculturaldacomunidade,defruirasartesedeparticiparno
progressocientíficoenosbenefíciosquedesteresultam.2.Todos
têm direitoàprotecçãodosinteressesmoraisemateriaisligadosa
qualquerproduçãocientífica,literáriaouartísticadasuaautoria.

ODireitomoraldoautor,maisqueumaquestãomeramentecomercial,
estáligadoaumaquestãohumanitária.E,quandocolocadacomosentimento
religioso,culturalouétnico,suarelevânciatranscendeàesferapessoal,familiar
e territorialdo autormais do que qualquerobra intelectual.Sobre essa
transcendênciadetitularidadeexplicaoProfessorRobertoSenise:

Emboraoconceitodefolclorenãosejajurídico,asobrasoriundasda
tradiçãoculturaldeum povoougrupoétnicodevem serprotegidas

13AConvençãodeBernaparaaproteçãodasobrasliteráriaseartísticas,de9desetembrode
1886,foicompletadaem Paris,a4demaiode1896;revistaem Berlim,a13denovembrode
1908;completadaem Berna,a20demarçode1914;revistaem Roma,a2dejunhode1928;
em Bruxelas,a26dejunhode1948;em Estocolmo,a14dejulhode1967,e,em Paris,a24de
julhode1971.
14Artigo5°
1)Osautoresgozam,noqueconcerneàsobrasquantoàsquaissãoprotegidosporforçada
presenteConvenção,nospaísesdaUnião,excetoodeorigem daobra,dosdireitosqueas
respectivasleisconcedem atualmenteouvenham aconcedernofuturoaosnacionais,assim
comodosdireitosespecialmenteconcedidospelapresenteConvenção.
2)Ogozoeoexercíciodessesdireitosnãoestãosubordinadosaqualquerformalidade;esse
gozoeesseexercícioindependem daexistênciadaproteçãonopaísdeorigem dasobras.Por
conseguinte,aforaasestipulaçõesdapresenteConvenção,aextensãodaproteçãoeosmeios
processuaisgarantidosaoautorparasalvaguardarosseusdireitosregulam-seexclusivamente
pelalegislaçãodoPaísondeaproteçãoéreclamada.
3)Aproteçãonopaísdeorigem éreguladapelalegislaçãonacional.Entretanto,quandooautor
nãopertenceaopaísdeorigem daobraquantoàqualéprotegidopelapresenteConvenção,ele
teránessepaísosmesmosdireitosqueosautoresnacionais.
15ConvençãoUniversaldeDireitosdoAutor;TratadodaOMPIsobreDireitosdoAutor;Directiva
93/98/CEEdoConselho,de29deOutubrode1993;



como direitos intelectuais.No sistema do ordenamento jurídico
brasileiro,émaisapropriadoconsideraraobradefolcloreobjetode
um direitoautoralcujotitularédesconhecido.Adefesadaobrade
folclore,noentanto,édetitularidadedasociedadedesuaorigem.
Tudo que forfolclore nacionaldeve serprotegido,bastando a
existência da criação de espírito,tornando-se desnecessário o
suportemecânico,dadasaspeculiaridadesdodireitoem questão.16

AintegridademoraldaObraAGênese,deAllanKardec,hámuitosanos
assumiu o patamar de direito difuso,que diz respeito a um número
incomensuráveldepessoasem todoomundo,e,emboraasociedadefrancesa,
berçodacodificação,sejaatitularprimeira,cabeaoBrasileatodosospaíses
comprometidosna reciprocidade da Convenção de Berna,considerando o
princípiounionista,exerceroseumisternaproteção.

Qualseriaaconsequência,portanto,deeditorasbrasileirascontinuarem
astiragensdaquintaedição?

Buscandooequilíbrioeaisençãodentreasdiversastesespostasque
polemizam otema,vamosconsiderarduaspremissas:1)Nãoestáprovadoque
a5ªediçãoédeautoriadeAllanKardec;2)Nãoestáprovadoquehouve
adulteraçãodaObra.

Sem tomar partido,portanto,estamos diante de um cenário de
probabilidades.Mesmoconsiderandoestecontexto,háoriscodeaseditoras
brasileirasserem juridicamenteprovocadaspeloMinistérioPúblicoFederalou
Órgãodogovernofrancês,sobreacontinuidadedastiragensda5ªedição,nos
termosespecialmentedaConvençãodeBerna.

Hádefesa?Sim.Inclusivecom fortesargumentosquepodem levara
uma totalisenção de responsabilidade das entidades.No entanto,o
posicionamentodaComunidadeEspíritafrancesajáestáinclinandoparao
resgateepreponderânciadeuso/exploraçãoda4ªedição.

A atualdiretoria da União Espírita Francesa Francofônica e outras
instituiçõesdecomandoespíritadepaísescomoEspanha,Uruguai,Argentinae
Chile já se posicionaram nesse sentido,o que deve geraruma força de
unificação tendente a darpreponderância aos argumentos de alteração
indevidadaObra.

3.ConsideraçõesFinais

Posto isto,pode-se pensarque postura de resgate da 4ª edição,
assumindoaviolaçãohistóricacomorealidade,podecausarum desconforto
aospraticantesesimpatizantesdaDoutrina.Noentanto,ajudicializaçãofutura
ouo controledeconvencionalidadecom imposição deforçainternacional
contraoBrasilparaquesecumpram asnormasunionistascausarãouma

16 LISBOA,RobertoSenise.ObraIntelectualeDomínioPúblico. In:BITTAR,EduardoC.B.e
CHINELATO, Silmara Juny (Coords.). Estudos de Direito de Autor, Direito da
Personalidade, Direito do Consumidor e Danos Morais:Homenagem ao professorCarlos
AlbertoBittar,p.73.



desestabilizaçãomuitomaiordomovimentoespíritanoBrasil.

Um dosprincípiosquedãoautoridadeaoespiritismonomundo,desdeo
séculoXVIII,éauniversalidadedosseusensinamentos,portanto,emborahaja
argumentosjurídicosem diversasvias,um problemacomo estedeveser
resolvidonãocom ocertoeerradodasleis,mascom asensibilidade,caridade
esegurançadobom espírita.E,noatualmomento,diantedasincertezasque
cercam estedilema,asegurançaquetemosestána4ªEdiçãodaObra.Ainda
hámuitoláparalermos,aprendermosevivenciarmos,atéquerecebamosas
novasmissões.

Detodomodo,emboraopatrimôniointelectualdeAllanKardec,comojá
dito,sejamundial,amelhorposturanomomentoéconduzirareorganizaçãoda
universalidadedoutrináriaapartirdoposicionamentodosfranceses,comofoi
outrora,sem quererconfrontarcom retórica a quem nos apresentou o
EspiritismoeoDireitoAutoral.
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